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    PREFÁCIO




     




     




     




    J. C. Ryle é um daqueles escritores dos quais você dificilmente se contenta em ler apenas um livro, artigo ou sermão. Quer seja por sua centralidade nas Escrituras, didática ou contemporaneidade dos assuntos tratados, o Bispo de Liverpool cativa e edifica àqueles que o leem.




    Ryle escreveu diversos livros e centenas de tratados evangélicos, muitos dos quais têm sido impressos e divulgados em diversos idiomas ao redor do mundo. O volume que o leitor tem agora em mãos não foi publicado originalmente em forma de livro, é uma reunião de artigos e sermões pregados por Ryle e divulgados separadamente.




    Ao longo de seu ministério, J. C. Ryle foi um dos mais fortes defensores da fé evangélica reformada dentro da Igreja da Inglaterra. Ele enxergava claramente os perigos que rondavam não apenas a sua denominação, mas toda a Igreja de Cristo. Seu fiel testemunho do Evangelho precisa ser ouvido hoje, talvez mais do que em seu próprio tempo.




    A praga está no arraial, o fermento dos fariseus e saduceus tem feito seu trabalho, os homens têm trocado a verdade de Deus pela mentira e vendido as glórias do Reino de Cristo por um prato de lentilhas do mundo. A Igreja do Deus vivo tem sido atacada de todos os lados e internamente corrompida, seus pastores caem mais rápido do que podem ser contados e Satanás arrasta seus membros para lá e para cá através de toda sorte de falsas doutrinas. Diante de tudo isso muitos fecham seus olhos, fingem não ver, dizem “paz, paz; quando não há paz”! Outros simplesmente dizem estarem muito cansados de tudo, suas forças se vão e seus pés estão perto de resvalar.




    Se a alma de alguém precisa de encorajamento ou exortação, se ele está cansado ou, eventualmente, complacente, este livro é o tipo de catalisador espiritual que deve confrontar sua apatia e revitalizar a sua força para o ministério.




    Os livros, artigos e sermões de J. C. Ryle são provas de que sim, Cristo, o Senhor da Igreja, ainda tem homens que não dobraram os seus joelhos diante de outros deuses. Que o Senhor levante tais homens, também em nossa geração!
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    1. A VERDADEIRA IGREJA




     




     




     




    “Sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” (Mateus 16:18)




     




     




    Vivemos em um mundo em que todas as coisas passam. Reinos, impérios, cidades, instituições, famílias, tudo é suscetível à mudança e corrupção. Uma lei universal parece prevalecer em todos os lugares: em todas as coisas criadas, há uma tendência à decomposição.




    Há algo triste e deprimente nisso. Que proveito tem o homem no trabalho de suas mãos? Será que nada subsistirá? Será que nada deve durar? Nada resistirá? Não existe nada sobre o qual podemos dizer: isso continuará para sempre? Você tem a resposta para essas perguntas nas palavras do nosso texto. Nosso Senhor Jesus Cristo fala de algo que deve continuar e nunca morrer. Uma coisa criada, que é uma exceção à regra universal à qual me referi, algo que nunca perecerá e desaparecerá. Essa coisa é a construção fundada sobre a Rocha – a Igreja do nosso Senhor Jesus Cristo. Ele declara: “Sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”.




    Há cinco coisas nessas palavras que exigem sua atenção:




    




    1. Uma Construção – “Minha Igreja”.




    2. Um Construtor – Cristo disse: “Edificarei a minha Igreja”.




    3. Um Fundamento – “Sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”.




    4. Perigos Implícitos – “As portas do inferno”.




    5. Segurança Afirmada – “As portas do inferno não prevalecerão contra ela”.




    




    Que Deus abençoe as palavras que serão ditas. Que todos nós possamos buscar em nosso próprio coração, e saber se pertencemos ou não a esta Igreja. Que todos nós possamos refletir e orar!




    




    1. Em primeiro lugar, você tem uma “construção” mencionada no texto. O Senhor Jesus Cristo fala de “Minha Igreja”.




    Ora, o que é esta Igreja? Poucas perguntas são mais importantes do que essa. Por falta da devida atenção a este assunto, os erros que se infiltraram na Igreja e no mundo, não são nem poucos, nem pequenos.




    A Igreja do nosso texto não é nenhum edifício material. Não é nenhum templo de madeira, tijolo, pedra ou mármore, feito por mãos. É uma companhia de homens e mulheres. Não é nenhuma igreja particular, visível na terra. Não é a Igreja do Oriente nem a do Ocidente. Não é a Igreja da Inglaterra, ou da Escócia – muito menos a de Roma. A Igreja do nosso texto é aquela que pouco se destaca aos olhos dos homens, mas é extremamente importante aos olhos de Deus.




    Ela é composta de todos os verdadeiros crentes em Jesus. Nela estão todos os que se arrependeram do pecado, fugiram para Cristo pela fé e foram feitos novas criaturas Nele. É composta por todos os eleitos de Deus, que receberam Sua graça, todos os que foram lavados no sangue de Cristo, todos os que foram vestidos com a justiça de Cristo, todos os que nasceram de novo e que são santificados pelo Seu Espírito. Todos eles, de cada nação, povo e língua, compõem a Igreja do nosso texto. Este é o corpo de Cristo. Este é o Seu rebanho. Esta é a noiva. Esta é a esposa do Cordeiro. Esta é a Igreja sobre a Rocha.




    Os membros desta Igreja não adoram a Deus da mesma forma, ou usam a mesma forma de liderança. Nosso próprio 34° artigo diz: “Não é necessário que as cerimônias sejam do mesmo modo, em todos os lugares”1. Mas todos adoram com um mesmo coração e são conduzidos pelo mesmo Espírito. Todos são real e verdadeiramente santos. Todos eles podem dizer “Aleluia”, e podem responder “Amém”.




    Esta é a Igreja da qual todas as igrejas visíveis na terra são servas. Sejam elas Episcopais, Independentes ou Presbiterianas, todas servem aos interesses da única Igreja verdadeira. Elas são os andaimes, atrás dos quais o grande edifício é construído. Elas são a casca, dentro da qual o grão vivo cresce. Elas têm os seus vários graus de utilidade. A melhor e mais digna delas é aquela que treina a maioria dos membros para a verdadeira Igreja de Cristo. Mas nenhuma igreja visível tem o direito de dizer: “Nós somos a única igreja verdadeira. Nós somos o povo, e conosco morrerá a sabedoria”. Nenhuma igreja visível deve jamais se atrever a dizer: “Permaneceremos para sempre. As portas do inferno não prevalecerão contra nós”.




    As preciosas promessas do Senhor sobre preservação, continuação, proteção e glória final pertencem a esta Igreja. “Tudo”, diz Hooker, “o que lemos na Bíblia, a respeito do infinito amor e da misericórdia salvadora que Deus mostra para suas igrejas, tem como único sujeito adequado esta Igreja, que corretamente é chamada de o corpo místico de Cristo”. A verdadeira Igreja pode ser pequena e desprezada neste mundo, mas é preciosa e honrada aos olhos de Deus. O templo de Salomão, com toda a sua glória não era nada em comparação com a Igreja que é construída sobre a Rocha.




    Irmãos, mantenham a sã doutrina sobre o tema da “Igreja”. Uma falha aqui pode levar a erros perigosos que arruínam a alma. A Igreja, que é composta pelos verdadeiros crentes, é a Igreja para a qual nós, que somos ministros, somos especialmente ordenados para pregar. A Igreja, que compreende todos os que se arrependem e creem no Evangelho, é a Igreja à qual desejamos que você pertença. Nosso trabalho não está feito, e os nossos corações não estão satisfeitos, até que vocês sejam feitos novas criaturas, e sejam membros da verdadeira Igreja. Fora desta Igreja não há salvação.




    




    2. Passo agora para o segundo ponto, a que me propus chamar sua atenção. Nosso texto contém não apenas um edifício, mas também um “construtor”. O Senhor Jesus declara: “Edificarei a minha Igreja”.




    A verdadeira Igreja de Cristo é carinhosamente cuidada por todas as três pessoas da Santíssima Trindade. Na economia da redenção, sem sombra de dúvida, Deus Pai escolhe, e Deus Espírito Santo santifica a cada membro do corpo místico de Cristo. Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, três pessoas e um só Deus, cooperaram para a salvação de cada alma. Esta é a verdade, que nunca deve ser esquecida. No entanto, há um sentido específico em que esse cuidado para com a Igreja é colocado sobre o Senhor Jesus Cristo. Ele é exclusiva e proeminentemente o Redentor e Salvador. Por isso é que nós O encontramos em nosso texto dizendo: “Eu edificarei”. O trabalho de edificar é o Seu trabalho especial.




    É Cristo que chama os membros da Igreja no devido tempo. Eles são “os chamados de Jesus Cristo” (Romanos 1:6).




    É Cristo que lhes dá vida. “Assim também o Filho vivifica aqueles que quer” (João 5:21).




    É Cristo que lava os seus pecados. Aquele “que nos amou, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados” (Apocalipse 1:5).




    É Cristo que lhes dá a paz. “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou” (João 14:27).




    É Cristo que lhes dá a vida eterna. “E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer” (João 10:28).




    É Cristo que lhes concede o arrependimento. “Deus com a sua destra o elevou a Príncipe e Salvador, para dar o arrependimento e a remissão dos pecados” (Atos 5:31).




    É Cristo que lhes permite tornarem-se filhos de Deus. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que creem no seu nome” (João 1:12).




    É Cristo que continua a obra dentro deles depois que esta é iniciada. “Porque eu vivo, e vós vivereis” (João 14:19).




    Em suma, “foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse” (Colossenses 1:19). Ele é o autor e consumador da fé. Por Ele todas as juntas e membros do Seu corpo são supridos e através Dele são fortalecidos para o dever. Por Ele são guardados de cair. Ele deve preservá-los até o fim, e apresentá-los irrepreensíveis diante do trono do Pai com grande alegria. Ele é tudo, em todos os crentes.




    O agente poderoso por quem o Senhor Jesus Cristo realiza este trabalho em Suas igrejas é, sem dúvida, o Espírito Santo. É Ele quem coloca a alma em contato com Cristo e Seus benefícios. É Ele que está sempre renovando, despertando, convencendo, levando à cruz, transformando, tirando do mundo pedra após pedra, e adicionando-as ao edifício místico.




    Mas o grande Construtor Chefe, que se comprometeu a executar a obra da redenção e levá-la até o fim, é o Filho de Deus: a Palavra que se fez carne. É Jesus Cristo que “constrói”.




    Na construção da verdadeira Igreja, o Senhor Jesus digna-se em usar muitos instrumentos subordinados. O ministério do Evangelho, a circulação das Escrituras, a repreensão amigável, a palavra falada no momento oportuno, os resultados positivos das aflições são meios e métodos pelos quais Seu trabalho é continuado. Não obstante, Cristo é o grande Arquiteto Superintendente, ordenando, orientando, direcionando tudo o que é feito. O que o Sol é para todo o Sistema Solar, Cristo é para todos os membros da verdadeira Igreja. “Paulo plantou, Apolo regou, mas Deus é quem deu o crescimento.” Ministros podem pregar e escritores podem escrever, mas só o Senhor Jesus é quem pode construir. E, a não ser que Ele construa, o trabalho fica parado.




    Grande é a sabedoria com que o Senhor Jesus constrói Sua Igreja. Tudo é feito na hora certa e do modo certo. Cada pedra, à sua vez, é colocada no lugar certo. Às vezes, Ele escolhe grandes pedras, e às vezes, Ele escolhe pequenas pedras. Às vezes, o trabalho se move rápido, e às vezes, lentamente. O homem é frequentemente impaciente, e acha que nada está acontecendo. Mas o tempo do homem não é o tempo de Deus. Mil anos aos Seus olhos são como um único dia. O grande Construtor não comete erros. Ele sabe o que está fazendo. Ele vê o fim desde o início. Ele trabalha por um plano perfeito, inalterável e certo. Os mais poderosos conceitos de arquitetos, como Michelangelo, são meras e insignificantes brincadeiras de criança, em comparação com os sábios conselhos de Cristo a respeito de Sua Igreja.




    Grande é a misericórdia que Cristo demonstra na construção da Sua Igreja. Ele sempre escolhe as pedras mais ásperas e improváveis, e as encaixa no trabalho mais excelente. Ele não despreza nenhuma, e não rejeita ninguém, por causa de antigos pecados e transgressões. Ele tem prazer em mostrar misericórdia e, muitas vezes, toma os mais ímpios e imprudentes, e os converte em polidos cantos do seu templo espiritual.




    Grande é o poder que Cristo demonstra na construção de Sua Igreja. Ele segue o Seu trabalho, apesar da oposição do mundo, da carne e do diabo. A construção avança em tempestades, no caos, através de tempos problemáticos, em silêncio, calmamente, sem ruído, sem agitação, sem excitamento, como no templo de Salomão. “Vou trabalhar”, declara Ele, “e ninguém poderá deter isto”.




    Irmãos, os filhos deste mundo têm pouco ou nenhum interesse na construção desta Igreja, eles pouco se importam com a conversão das almas. O que são espíritos quebrantados e corações penitentes para eles? Aos seus olhos tudo isso é loucura. Mas, enquanto os filhos deste mundo nada querem saber, há alegria na presença dos anjos de Deus. Para a conservação desta Igreja, as leis da natureza muitas vezes têm sido suspensas. Para o bem desta Igreja, toda a conduta providencial de Deus neste mundo é ordenada e organizada. Por causa dos eleitos, as guerras são levadas ao fim, e a paz é dada a uma nação. Estadistas, governantes, imperadores, reis, presidentes, chefes de Estado têm seus esquemas e planos, e pensam que são de grande importância. Mas há um outro trabalho em curso, de significado infinitamente maior, no qual todos são como machados e serras nas mãos de Deus. Este trabalho é a reunião de pedras vivas em uma Igreja verdadeira. Quão pouco nos é dito na Bíblia sobre os homens não convertidos em comparação com o que é dito sobre os crentes! A história de Ninrode, o poderoso caçador, é dita em poucas palavras. A história de Abraão, o pai dos fiéis, ocupa vários capítulos. Nada na Bíblia é tão importante quanto os assuntos que dizem respeito à verdadeira Igreja. O mundo ocupa um pouco da Palavra de Deus, mas a Igreja e sua história ocupam muito.




    Vamos agradecer a Deus, meus amados irmãos, pela construção da única Igreja verdadeira ter sido colocada sobre os ombros Daquele que é Poderoso. Vamos louvar a Deus porque Ele não Se apoia em homens. Vamos louvar a Deus porque Ele não depende de missionários, ministros ou comitês. Cristo é o Construtor Todo-Poderoso. Ele vai continuar a Sua obra, apesar das nações e igrejas visíveis não entenderem o seu dever. Cristo nunca falhará. Ele certamente levará a cabo aquilo com o que se comprometeu.




    




    3. Prossigo para o terceiro ponto, que propus considerar – o “fundamento” sobre o qual esta Igreja é construída. O Senhor Jesus Cristo nos disse: “Sobre esta pedra edificarei a minha igreja”.




    O que o Senhor Jesus quis dizer, quando falou deste fundamento? Ele quis dizer o apóstolo Pedro, a quem Ele estava falando? Eu seguramente penso que não. Não vejo qualquer razão para isso, se Ele quis dizer Pedro, por que não disse: “Em você” edificarei a minha igreja? Se Ele quisesse dizer Pedro, teria dito, eu edificarei a minha Igreja sobre você, tão claramente quanto disse: “Eu te darei as chaves”. Não! Não era à pessoa do apóstolo Pedro, mas à boa confissão que ele havia acabado de fazer. Não foi a Pedro, o homem que errava e que era instável, mas à poderosa verdade que o Pai havia revelado a ele. A verdade de que Jesus Cristo era a Rocha, o Mediador e o Messias. A bendita verdade, de que Jesus era o Salvador prometido, a verdadeira Garantia, o real Intercessor entre Deus e os homens. Esta é a Rocha, e esta é a base sobre a qual a Igreja de Cristo seria construída.




    Meus irmãos, este fundamento teve um alto custo. Foi necessário que o Filho de Deus tomasse a nossa natureza sobre Ele, e que nessa natureza vivesse, sofresse e morresse pelos nossos pecados. Foi necessário que, nessa natureza, Cristo fosse para a sepultura, e dela subisse novamente. Foi necessário que, nessa natureza, Cristo fosse para o céu, para sentar-se à direita de Deus, tendo obtido eterna redenção para todo o Seu povo. Nenhum outro fundamento, além desse poderia ter suportado o peso da Igreja, de que o nosso texto fala. Nenhum outro fundamento poderia ter cumprido as necessidades de um mundo de pecadores.




    Este fundamento, uma vez obtido, é muito forte. Ele pode suportar o peso do pecado de todo o mundo. Ele tem suportado o peso de todos os pecados de todos os fiéis que têm sido edificados sobre ele. Os pecados do pensamento, da imaginação e do coração, os pecados que todo mundo tem visto, e os que ninguém conhece, os pecados contra Deus e os pecados contra os homens, os pecados de todos os tipos e descrições – a Rocha poderosa pode suportar o peso de todos esses pecados e não ceder. O ofício mediador de Cristo é uma solução suficiente para todos os pecados de todo o mundo.




    Neste fundamento cada membro da verdadeira Igreja é unido. Em muitas coisas os crentes são desunidos e discordam. Na questão do fundamento de sua alma todos eles são de uma única opinião. Todos eles são construídos sobre a Rocha. Pergunte onde eles obtêm a sua paz, esperança, e alegre expectativa de coisas boas por vir. Você encontrará que tudo flui daquela poderosa verdade – Cristo, o Mediador entre Deus e o homem, e do ofício que Cristo tem como Sumo Sacerdote e Promessa dos pecadores.




    Aqui está o ponto que exige a nossa atenção. Estamos na Rocha? Será que realmente estamos fixados neste fundamento? Como o bom e piedoso Leighton disse: “Deus colocou essa pedra preciosa para este fim, para que os pecadores cansados possam repousar sobre ela. A multidão dos crentes nominais deita-se ao seu redor, mas não são melhores do que as pedras que estão soltas em montes, perto de um fundamento, mas não se juntaram a ele. Não há nenhum benefício para nós em Cristo, sem a nossa união a Ele”.




    Olhe para o seu fundamento, amado irmão, se quiser saber se é ou não membro da Igreja verdadeira. Este é um ponto que só você pode conhecer. O seu culto público nós podemos ver, mas não podemos ver se você está construído sobre a Rocha. Sua presença na mesa do Senhor, nós podemos ver, mas não podemos ver se você está em Cristo, e Cristo em você. Mas, um dia, tudo virá à tona e os segredos de todos os corações serão expostos. Talvez você vá à igreja regularmente e ore fielmente. Tudo isso é certo e bom. Mas cuide para não se enganar quanto à sua salvação pessoal. Assegure-se que a sua alma esteja sobre a Rocha. Sem isso, todo o resto é nada. Sem isso, você nunca ficará de pé no dia do julgamento. É mil vezes melhor ser encontrado naquele dia em uma palhoça sobre a Rocha, que em um palácio sobre a areia!




    




    4. Prossigo, em quarto lugar, falando dos “perigos implícitos” sobre a Igreja, aos quais o nosso texto se refere. Ele menciona “as portas do inferno”. Por essa expressão, devemos entender o poder do diabo!




    A história da verdadeira Igreja de Cristo sempre foi de conflito e guerra. Ela tem sido constantemente atacada por um inimigo mortal, Satanás, o príncipe deste mundo. O diabo odeia a verdadeira Igreja de Cristo com um ódio eterno. Ele sempre está provocando oposição contra todos os seus membros. Ele sempre está incitando os filhos deste mundo a fazer sua vontade, e ferir e molestar o povo de Deus. Se ele não pode machucar a cabeça, ele ferirá o calcanhar. Se ele não pode privar os crentes do céu, ele os importunará enquanto percorrem o caminho para lá.




    Durante 6 mil anos, essa hostilidade tem continuado. Milhões de ímpios têm sido agentes do diabo, e feito o seu trabalho, embora não saibam. Os Faraós, os Herodes, os Neros, os Julianos, os Dioclecianos, as Marias sanguinárias foram instrumentos de Satanás, quando perseguiram os discípulos de Jesus Cristo.




    A guerra contra os poderes do inferno tem sido a experiência de todo o corpo de Cristo. Ele sempre foi uma sarça ardente que não se consome – uma mulher fugindo para o deserto, mas que não é engolida por ele. As igrejas visíveis têm seus momentos de prosperidade e épocas de paz, mas nunca houve um tempo de paz para a verdadeira Igreja. Seu conflito é perpétuo. Sua batalha nunca termina.




    A guerra contra os poderes do inferno é a experiência individual de cada membro da verdadeira Igreja. Cada um tem que lutar. O que são as biografias dos santos, senão os registros das suas batalhas? O que foram os homens como Paulo, Tiago, Pedro e João, Policarpo, Inácio, Agostinho, Lutero, Calvino, Latimer e Baxter, senão soldados envolvidos em uma guerra constante? Algumas vezes, eles mesmos foram atacados, outras os seus bens. Algumas vezes, foram atormentados pela difamação, e outras pela perseguição aberta. De uma forma ou de outra, o diabo tem estado continuamente guerreando contra a Igreja. As “portas do inferno” têm continuamente agredido o povo de Cristo.




    Irmãos, nós que pregamos o Evangelho podemos sustentar a todos que vêm a Cristo, com excelentes e preciosas promessas. Podemos oferecer-lhes ousadamente, em nome do Mestre, a paz de Deus que excede a todo o entendimento. Misericórdia, graça e salvação completa são oferecidas a cada um que vem a Cristo e Nele crê. Mas não podemos prometer que haverá paz com o mundo ou com o diabo. Pelo contrário, devemos avisar que haverá guerra, uma vez que se esteja no corpo. Não queremos reprimir ou dissuadir ninguém do serviço de Cristo. Mas queremos que se calcule, e se compreenda o que o serviço de Cristo implica. O inferno está atrás de você; o céu, adiante. O lar fica do outro lado de um mar agitado. Dezenas de milhares de pessoas cruzaram essas águas tempestuosas, e apesar de toda oposição, chegaram ao refúgio onde estão agora. O inferno os assaltou, mas não prevaleceu. Vá em frente, amado irmão, e não tema o adversário. Somente suporte em Cristo, e a vitória será certa.




    Não se admire com o ódio das portas do inferno. “Se vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu.” Enquanto o mundo for mundo, e o diabo, o diabo, deve haver guerra, e os crentes em Cristo devem ser soldados. O mundo odiou Cristo, e odiará os cristãos verdadeiros, enquanto haja terra. Como o grande reformador Lutero disse: “Caim vai continuar matando Abel, enquanto a Igreja estiver na terra”.




    Esteja preparado para os ataques das portas do inferno. Use toda a armadura de Deus. A torre de Davi contém mil escudos, todos prontos para o povo do Senhor. As armas da nossa milícia foram experimentadas por milhões de pobres pecadores como nós, e nunca falharam.




    Seja paciente baixo a crueldade das portas do inferno. Tudo está colaborando conjuntamente para o seu bem. Isso tende a santificá-lo. Isso mantém você acordado. Isso faz você humilde. Isso te leva para mais perto do Senhor Jesus Cristo. Isso o afasta do mundo. Isso faz você orar mais. Acima de tudo, isso te faz anelar pelo céu, e dizer com o coração e com os lábios: “Vem, Senhor Jesus”.




    Não seja subjugado pelo ódio do inferno. A guerra do verdadeiro filho de Deus é tanto uma marca da graça, quanto da paz interior que ele desfruta. Sem cruz, sem coroa! Sem conflito não há salvação no cristianismo! “Bem-aventurados sois vós”, disse o nosso Senhor Jesus Cristo, “quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa”.




    




    5. Resta mais uma coisa a ser considerada: a segurança da Igreja de Cristo. Há uma promessa gloriosa dada pelo Poderoso Construtor: “As portas do inferno não prevalecerão contra ela”. Aquele que não pode mentir deu Sua palavra, que todos os poderes do inferno nunca derrubarão Sua Igreja. Ela continuará de pé, apesar de todos os ataques. Ela nunca será superada. Tudo o que é criado perece e passa, mas a Igreja não. A mão da violência externa, ou a traça da decadência interna, prevalece sobre tudo o mais, mas não sobre a Igreja que Cristo edifica.




    Impérios têm se levantado e caído em rápida sucessão. Egito, Assíria, Babilônia, Pérsia, Tiro, Cartago, Roma, Grécia, Veneza – onde estão todos estes agora? Todos foram criações da mão do homem, e já passaram. Mas a Igreja de Cristo segue viva.




    As mais poderosas cidades tornaram-se montões de ruínas. Os muros da Babilônia estão afundados no chão. Os palácios de Nínive são um monte de poeira. Os cem portões de Tebas são apenas assuntos da história. Tiro é um lugar onde os pescadores penduram as suas redes. Cartago é uma desolação. No entanto, em todo esse tempo, a verdadeira Igreja está em pé. As portas do inferno não prevaleceram contra ela.




    As primeiras igrejas, em muitos casos decaíram e pereceram. Onde está a Igreja de Éfeso e a Igreja de Antioquia? Onde está a Igreja de Alexandria e a Igreja de Constantinopla? Onde estão as Igrejas de Corinto, de Filipos e Tessalônica? Onde, de fato, estão todas elas? Elas se apartaram da Palavra de Deus. Elas se orgulharam de seus bispos, sínodos, cerimônias, ensino e antiguidade. Elas não se gloriaram na verdadeira cruz de Cristo. Elas não guardaram o Evangelho. Elas não deram a Jesus o Seu ofício de direito, ou à fé o seu lugar legítimo. Elas estão agora entre as coisas que se foram. Seu castiçal foi tirado. Mas, em todo esse tempo, a verdadeira Igreja tem estado viva.




    A verdadeira Igreja tem sido afligida em um país? Ela foge para outro. Tem sido oprimida e espezinhada em um solo? Ela cria raízes e floresce em algum outro clima. Fogo, espada, prisões, multas, penalidades, nunca foram capazes de destruir a sua vitalidade. Seus perseguidores têm morrido e ido para o seu lugar, mas a Palavra de Deus tem vivido, crescido e se multiplicado. Esta verdadeira Igreja pode parecer frágil aos olhos dos homens, mas é uma bigorna que tem quebrado muitos martelos em tempos passados, e possivelmente quebrará muitos outros antes do fim. Aquele que levanta a mão contra ela está tocando a menina dos olhos de Deus.




    A promessa do nosso texto é verdade para todo o corpo da verdadeira Igreja. Cristo nunca ficará sem um testemunho no mundo. Ele teve um povo no pior dos tempos. Ele tinha em Israel sete mil, mesmo nos dias de Acabe. Há alguns agora, creio eu, nos lugares escuros da Igreja Católica e da Igreja Grega que, apesar de muita fraqueza, estão servindo a Cristo. O diabo pode enfurecer-se horrivelmente. A Igreja pode, em alguns países, ser extremamente pequena. Mas as portas do inferno não prevalecerão completamente contra ela.




    A promessa do nosso texto é verdade para cada membro individual da Igreja. Alguns do povo de Deus têm sido degradados, ao ponto de se desesperarem de sua segurança. Alguns, infelizmente, caíram como Davi e Pedro fizeram. Outros se afastaram da fé por um tempo. Muitos foram tentados por dúvidas cruéis e medos. Mas, no final, todos chegaram em casa em segurança, o mais jovem, bem como o mais velho, o mais fraco, assim como o mais forte. E assim será até o fim. Você pode impedir que o sol se levante de manhã? Você pode impedir o fluxo e o refluxo da maré? Você pode evitar que os planetas se movam em suas respectivas órbitas? Assim, e somente assim, você poderia impedir a salvação de qualquer crente, por mais fraco que ele seja – de qualquer pedra viva, posta na Igreja que é construída sobre a Rocha, por menor ou insignificante que possa parecer.




    A verdadeira Igreja é o corpo de Cristo. Nunca um só osso neste corpo místico foi ou será quebrado.




    A verdadeira Igreja é a noiva de Cristo. Aqueles a quem Deus uniu em aliança eterna, nunca serão separados.




    A verdadeira Igreja é o rebanho de Cristo. Quando um leão veio e tomou um cordeiro do rebanho de Davi, ele se levantou e livrou o cordeiro de sua boca. Cristo fará o mesmo. Ele é o grande filho de Davi. Nem mesmo um cordeiro doente do rebanho de Cristo perecerá. Ele dirá a Seu Pai no último dia: “Eu não perdi nenhum daqueles que me deste”.




    A verdadeira Igreja é o trigo da terra. Pode ser peneirada, cirandada, batida, atirada para lá e para cá. Mas nenhum grão será perdido. O joio e a palha serão queimados. O trigo será recolhido no celeiro.




    A verdadeira Igreja é o exército de Cristo. O Capitão da nossa salvação não perde nenhum dos seus soldados. Seus planos nunca são frustrados. Seus suprimentos nunca acabam. Sua lista de chamada é a mesma no final assim como era no início. Dos homens que marcharam galantemente para fora da Inglaterra, há alguns anos na guerra da Crimeia, muitos nunca voltaram! Os regimentos que saíram, fortes e alegres, com bandas tocando e bandeiras voando, deixaram seus ossos em uma terra estrangeira, e nunca mais retornaram à sua terra natal. Mas não é assim com o exército de Cristo. Nenhum dos seus soldados faltará no final. Ele mesmo declara: “Eles nunca perecerão”.




    O diabo pode lançar alguns dos membros da verdadeira Igreja na prisão. Ele pode matar, queimar, torturar e enforcar. Mas depois que matou o corpo, não há nada mais que ele possa fazer. Ele não pode ferir a alma. Quando as tropas francesas tomaram Roma, poucos anos atrás, encontraram nas paredes de uma cela de prisão da Inquisição, as palavras de um prisioneiro. Quem era ele, nós não sabemos. Mas suas palavras são dignas de lembrança. Apesar de morto, ele ainda fala. Ele havia escrito nas paredes, muito provavelmente após um julgamento injusto, e uma excomunhão ainda mais injusta, as seguintes palavras marcantes: “Bendito Jesus, eles não podem me expulsar de Sua verdadeira Igreja”. Esse testemunho é verdadeiro. Nem todo o poder de Satanás pode expulsar da verdadeira Igreja de Cristo um único crente.




    Os filhos deste mundo podem travar uma guerra feroz contra a Igreja, mas não podem parar o trabalho de conversão. Quando o sarcástico imperador Juliano disse, nos primeiros séculos da Igreja: “O que o filho do carpinteiro está fazendo agora?”. Um ancião cristão respondeu: “Ele está fazendo um caixão para você, Juliano”. Alguns meses depois, Juliano, com toda a sua pompa e poder, morreu em batalha. Onde estava Cristo, quando os fogos de Smithfield foram acesos, e quando Latimer e Ridley foram queimados na fogueira? O que Ele estava fazendo? Ele ainda estava seguindo com a Sua obra de edificação. Esse trabalho sempre continuará, mesmo em tempos angustiosos.




    Não temam, amados irmãos, em começar a servir a Cristo. Aquele a quem vocês comprometeram suas almas tem todo o poder no céu e na terra, e Ele os guardará. Ele nunca deixará você ser lançado fora. Parentes podem se opor. Vizinhos podem zombar. O mundo pode caluniar e desprezar. Não temas! Não temas! Os poderes do inferno não prevalecerão contra a sua alma. Maior é Aquele que está em você, do que todos aqueles que estão contra você.




    Meus irmãos, não temam pela Igreja de Cristo, quando os ministros morrem, e os santos são levados embora. Cristo jamais deixará de manter Sua própria causa, Ele levantará estrelas melhores e mais brilhantes. As estrelas estão todas em Sua mão direita. Lance fora todos os pensamentos ansiosos sobre o futuro. Pare de ficar abatido pelas medidas de políticos, ou pelas conspirações dos lobos em pele de cordeiro. Cristo sempre suprirá Sua própria Igreja. Cristo cuidará para que as portas do inferno não prevaleçam contra ela. Tudo está indo bem, embora nossos olhos não possam ver. Os reinos deste mundo ainda serão os reinos do nosso Deus e do Seu Cristo.




    




    Permitam-me agora dizer algumas palavras de aplicação prática deste sermão. A alguns, eu falo pela primeira vez. Talvez, para outros eu estarei falando pela última vez. Não posso concluir este sermão sem um esforço para que ele seja levado para casa em cada coração.




    




    1. Minha primeira aplicação será uma pergunta. Você é um membro da verdadeira Igreja de Cristo? Você é, no mais elevado e no melhor dos sentidos, um “membro da Igreja” aos olhos de Deus? Você sabe o que eu quero dizer. Eu olho muito além da Igreja da Inglaterra. Eu falo da Igreja construída sobre a Rocha. Pergunto-lhe, com toda a solenidade: Você é um membro da Igreja de Cristo? Você se juntou ao grande Fundamento? Você já recebeu o Espírito Santo? Será que o Espírito testifica com o seu espírito, que você é um com Cristo, e Cristo um com você? Rogo, em nome de Deus, coloque essa questão a sério no coração e a pondere bem.




    Tome cuidado, querido irmão, se você não pode dar uma resposta satisfatória à minha pergunta. Tome cuidado, para que você não naufrague na fé. Tome cuidado, para que, no final, as portas do inferno não prevaleçam contra você, e o diabo o reclame como seu, e você seja lançado fora para sempre. Tome cuidado, para que não desça da nação das Bíblias, e em plena luz do Evangelho de Cristo, para o inferno.




    




    2. Minha segunda aplicação será um convite. Dirijo-o a todos os que ainda não são verdadeiros crentes. Eu digo a você, venha e junte-se sem demora à única verdadeira Igreja. Venha e junte-se ao Senhor Jesus Cristo, em uma aliança eterna que não será esquecida. Venha a Cristo e seja salvo. O dia da decisão deve vir em algum momento. Por que não esta noite? Por que não agora, no dia que se chama hoje? Por que não nesta noite, antes que o sol se levante amanhã de manhã? Venha a Ele, de quem eu sou, e a quem sirvo. Venha ao meu Mestre, Jesus Cristo. Venha agora, eu digo, todas as coisas já estão prontas. A misericórdia está pronta para você, o céu está pronto para você, os anjos estão prontos para regozijarem-se por você, Cristo está pronto para receber você. Cristo irá recebê-lo com alegria, e recebê-lo entre os Seus filhos. Entre na arca, o dilúvio da ira de Deus, em breve descerá sobre a terra, venha para a arca e fique seguro.




    Venha para o bote salva-vidas. O velho mundo, em breve, se quebrará em pedaços! Você não ouve os estalos? O mundo é um navio naufragado preso em um banco de areia. A noite se adianta, as ondas estão começando a subir, os ventos estão aumentando, a tempestade em breve quebrará o velho barco. Mas o bote salva-vidas foi lançado, e nós, ministros do Evangelho, pedimos que você entre nele e seja salvo.




    Você pergunta: “Como posso ir? Meus pecados são tantos!”. Você pergunta como pode vir? Ouça as palavras deste belo hino:




    




    “Tal qual estou eis-me Senhor,




    Pois o Teu sangue remidor




    Verteste pelo pecador;




    Ó Salvador me achego a Ti!”




    




    Cantor Cristão, nº 266




    




    Essa é a maneira de vir a Cristo. Você deve vir, como um pecador faminto a ser saciado, como um pobre pecador a ser enriquecido, como um pecador mau, indigno de ser vestido com a justiça. Então vindo, Cristo o receberá. “Aquele que vem” a Cristo, Ele “nunca o lançará fora”. Oh! Venha, venha a Jesus.




    




    3. Por último, deixe-me dar uma palavra de exortação aos meus ouvintes crentes.




    Vivam uma vida santa, meus irmãos. Andem de modo digno da Igreja a qual vocês pertencem. Vivam como cidadãos do céu. Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que o mundo possa se beneficiar com a sua conduta. Deixe-os saber quem você é, e a quem você serve. Sejam epístolas de Cristo, conhecidas e lidas por todos os homens; escritas em letras tão claras, que ninguém possa dizer que não sabe se você é ou não um membro de Cristo.




    Vivam uma vida corajosa, meus irmãos. Confessem a Cristo diante dos homens. Seja qual for a posição que você ocupe, nesta posição confesse a Cristo. Por que você deveria se envergonhar Dele? Ele não se envergonhou de você na cruz. Ele está pronto para confessá-lo agora mesmo, diante de Seu Pai no céu. Por que você deveria se envergonhar Dele? Seja ousado. Seja muito ousado. O bom soldado não se envergonha de seu uniforme. O verdadeiro crente nunca deveria ter vergonha de Cristo.




    Vivam uma vida alegre, meus irmãos. Vivam como homens que buscam a bem-aventurada esperança – a Segunda Vinda de Jesus Cristo. Esta é a expectativa pela qual todos devemos ansiar. Não é tanto o pensamento de ir para o céu, mas sim o do céu vindo a nós, que deve preencher nossas mentes. Há um tempo bom vindo para todo o povo de Deus, um tempo bom para toda a Igreja de Cristo, um tempo bom para todos os crentes, um tempo ruim para os impenitentes e incrédulos, um tempo ruim para aqueles que servem os seus próprios desejos e viram as costas para o Senhor, mas um bom tempo para os verdadeiros cristãos. Por esse bom tempo, vamos esperar, vigiar e orar.




    Os andaimes em breve serão retirados – a última pedra em breve será trazida – e a pedra superior será colocada sobre o edifício. Ainda um pouco de tempo, e toda a beleza do edifício será claramente vista.




    O grande mestre Construtor em breve virá. Um edifício, no qual não há imperfeições deve ser mostrado para os mundos reunidos. O Salvador e os salvos se alegrarão juntos. Todo o universo deve reconhecer, que na construção da Igreja de Cristo tudo foi bem feito.
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